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= NUMERO AVULSO 


mandado i redacção, seja 


pé ds 


TENDO a experiencia, indicado que este 
Jornal, deve tomar o titulo porque é mais 
vulgarmente conhecido ; o Commercio, des- 
de o começo do anno prosimo de 1856 
ha-de denominar-se 


O COMMERCIO DO! PORTO 


continuando a publicação no formato actual. 

A redacção cedendo a diversas recla- 
mações que se lhe tem feito sobre a pn- 
blicação da folha dos Preços correntes, ques 
rendo -faeililar mais a sua - remessa para 
as praças estrangeiras dará no proximo anno 
esta folha: por appenso ao Jornal: nos dias 
8, 18 28 de cada mez. Esta folha pu- 
blicada. em meia da do papel do Jornal, 
conterá: igualmente o mappa dos mavios 
surtos no Douro. Para os snrs. assignan- 
tes] não augmentará o importe da assigna- 
tura, que será o mesmo do anno corrente. 
O numero que tiver -.por appenso a folha 
dos Preços, avulso custará 80 réis. 

O Commercio do Porto procurará quan- 
to lhe-seja possivel corresponder á bene- 
vola acceitação que o Commercio ha me- 
recido.'Sem fazer ponposas promessas ha- 
de exforçar-se por todos “os melhoramên- 
4os que lhe (dr permitido conseguir. 


+00 PORTO-27 DE DEZEMBRO: 


-SUBSISTENCIAS. 


“À importante questão das subsis- 
tencias, que tanto se agitara na Im- 
prensa parece hir declinando, graças 
ás notícias, que todos os dias se re- 
cebem, de que a falta de cereaes não 
é na escalla que no começo se sup- 
pozera. 

Os Jornaes que sustentaram os 
principios da liberdade mercantil po- 
dem ulfanar-se ao vêr a realisação 
das boas theorias. Os que deram com- 
bate áquelles principios chegando a 
solicitar a proibição da exportação, 
devem já hoje convencer-se do quan- 
“lo é perigoso em certas occasiões Ii- 
songear a credulidade do vulgo. 
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qualquer artigo em relação com o programmo 


se avulsa no Escriptorio da Redacção e nos Caldeireiros n.º 18 e1g 


Houve escriptores que em muito 
'boa fé pugnaram pelas restricções: ha 
em boa fé quem ainda pelos paizes 
estrangeiros por ellas pugne. As duas? 
escholas contam exforçados e scientes 
apostolos, mas a da liberdade acaba 
de trinmphar nos factos por mais uma 
vez. 

Nos paizes em que prevaleceram 
os dictames da liberdade, os preços 
diminuiram ao passo que se não dá 
este fenomeno naquelles que se ape- 
garam ás velhas doutrinas, milhares de 
vezes reprehendidas por estadistas ce- 
lebres, e conscienciosos escriptores, e 
milhares de vezes tornadas ineficazes. 

Havia quem qntre- nós nos apontasse 
para nações que nos tomam a van- 
guarda na civilisação, onde a Jliber- 
dade se préga constantemente, e onde 
a restricção fôra adoptada pelos go- 
vernos. Nós não deviamos querer ex- 
ceder-nos áquellas nações, .nós peque- 
nos e ainda infantes na arte de go- 
vernar. 

Mas o governo: colocou-se na ver- 
dadeira posição, e deixou de compe- 
netrar-se dos receios que os dema- 
siado tímidos apresentavam. A ex- 
portação tem sido mantida como um 
dos mais sagrados direitos do produ- 
clor, e este paiz pequeno, reputado 
mesmo por alguns dos seus de infe- 
rior capacidade na sciencia da admi- 
nistração publica, segue os bons exem- 
plos, desvia-se das lições dadas por 
outros: paizes a quem a experiencia 
aponta o erro, e colhe o resultado 
do seu prudente arbitrio. 

Nas Provincias ninguem pensa em 
amotinar-se porque se deixa fruir ao 
lavrador o direito de levar a sua pro- 
dueção onde mais lhe convenha.. Che- 
gou a todos à convicção de que quan- 
do o lavrador compra-tudo o que ne- 
cessila por alto preço, não póde dar 


e ce 


por baixo o que tem. para vender. 
Todas as subsistencias tem encarecido, 
e alteado' tem igualmente a maior 
parte dos objectos de primeira neces- 
sidade. Se todas as classes procuram 
mutuamente compensar-se da. alta dos 
preços, como havia só de: sacrificar- 
se a da lavoura, fazendo-se para ella 
uma revoltante excepção ? 

Na capital não tem, succedido o 
mesmo. Pensou-se alli em dar uma 
demonstração contra a liberdade “de 
exportar; mas o intento felizmente 
malogrou-se, e o bom senso do povo 
de Lisboa comprehendeu o passo er- 
rado que tentava dar-se. Aquelle pen- 
samento não passou de meia: duzia 
de cabeças desalinadas, a quem a sen- 
satez do povo lastimou e deixou a 
Sos. 

E' sem duvida muito espinhosa a 
questão das subsistencias para quem 
governa, e mesmo para quem escre- 
ve com a consciencia na penna, mu 
to principalmente quando se não ati- 
na facilmente com a causa que actua 
na alta dos' preços; Mas o escriptor 
obrará sempre mais prudentemente 
quando se não deixe vencer das ap- 
prebensões do vulgo, applicando o 
raciocinio só. às deduções que» lhes 
faculta o positivismo dos dados, e o 
governo preencherá a sua missão em 
presença de dous principios oppostos 
não sacrificando o goso. das regalias 
dos cidadãos a qualquer eventualida- 
de passegeira, que prejudicando ignal- 
mente a todos não quebra os direi- 
tos de ninguem. 

—— 


SOBRE O DIAMETRO DA MOEDA, E ESPR- 
CIALMENTE DOS MINIMOS D'OURO. 


O governo tracta agora de cunhar mi- 
nimos d'ouro. Se tml' dinheiro seguir á 
proporção do diametro dos soberanos, tere- 
mos por ahi gudos microscopicas, como bo- 


E 


tões de camisa. - Embirramos com tal pe- 
quenhez no circulo da moeda, (est modis in 
rebus): já é preciso andar uma bora em pro- 
curade um soberano, que cahe abaixo uma 
meza ; e quem não trouzer . boleinha:, «já 
custa a acha-lo no: bolço, que fará com o 
novo: dinheirinho? Imaginem: que. transtor- 
no e prejúizo não trará ao pablicoumdi- 
nheiro, que se-some na dobra deum bol- 
o, que mal se sente pelo pezo o pelo-dia- 
metro | E k 

E” um grave erro angmentar na espes- 
sura e diminuir “ao diametro na 'moeda, ma- 
xime “dos minimos: neste objecto deveal- 
tonder-se á commodidade do publico, e pre- 
venir a falsifica As nossas peças: d'ouro 
eram mais dificeis de: falsificar do que os 
oberanos:, '0s: nossos cruzados novos mais 
do que os 5' tostões ou meias “coroas. Já | 
se tem visto soberanos feitos “de "chumbo 
ou liga equivalente cobertos com uma capa - 
douro ; e nós já vimos meias coroas, tão | 
bem feitas, que enganavão os finos/enos | 
disseram serem feitas quasi do mesmo mo- 
do, e cobertas com: prata! Ora isto é mais 
difficil. em dinheiro de menos espessura, e 
mais diametro. Em, dinheiro, a materia 
positiva por excellencia, nio se deve atten= 
der ao bonito do feitio, ao delicado do re- 
levo ; todas essas delicadozas a industria 
falsificadora (a “mais aparada do nosso paiz) 
imita perfeitamente. Ao (contrário os al- 
tos relevos, aquelles que hoje se chamão: 
feios como os de D. Pedro 2:º ou D. João 
5 % entendemos sorem mais diliceis de fal- 
sificar já porque deixão menos espessura 
na placa, já por que ahio publico mais 
depressa conhece a; falsificação. Se o go- 
verno fosse mais previdente como devera 
ser em materia de tanta importancia: teria 
antes: adoptado o cunho da moeda france- 
za, que não tem sarrilha na borda exter- 
na ou exergo mas sim letras, o que per- 
mitte outro roubo publico, que por ahi'so 
faz á escaneara: Que bello paiz: é o nosso 
de moralidade e justiça | Já vimos meias 
coroas cerceadas. 

Como ludo o que se faz entro nós é 
por moda de França, ou d'Inglaterra, e se- 
ria prégar no deserto sem trazer este argu- 
mento, diremos ao nosso governo, que o de 
França já reconheceu a necessidade de 'aug- 
mentar “o diametro da nova moeda «Ponro 
de 5 Francos, e a este respeito recommen- 
da um jornal que temos prezente para o". 


em 


“UMA NOVA HELENA. 


Cox “esta titulo, le-se no «Courrier dos 
Etats-Unis:: j 
= «Não obstante as: leis, os juizes de'paz, 
-os officiaos de justiça e os de policia, ainda 
assim tem lugar o romance na Louisiana. 
O velho sangue: francez derramarlo nas ra- 
ças modernas, e aquecido pelo: sol tropical, 
lovanta-se “muitas vezes contra a subordi- 
“nação nos regulamentos: prosarcos da vida 
-commum,: e ha ainda nºestes paizes origens 
reaes do emoções independentes dos livros 
e dos theatros. y 
«Eis uma: historia que nos é trasmit- 
tida de Clairborne, cujo resumo: dedusire- 
mos, o mais claramente: possivel, da phra- 
seologia: obscura e do minucioso onredo 
-que nos fornece um jornal da localidado, 


chegou sem impedimento, e onde n cere- 
inonia: nupcial o ligou por uma cadeia mais 
legilima que indissoluvel, como se vai ver 

«Se a fuga se effectuou sem penosos 
contratempos — o regresso não deixou de 
ser fecundo em gravos acontecimentos. 

Apenas M. e Mm Clément tinham re- 
gressado, quando appareceu em scena um 
irmão da recem-casada, James T. Wafer, 
eujas disposições estavam longe de revelar 
um homem que acecita o que so não pode 
já impedir. per. 

Em uma das mais violentas conversa- 
ções questionou-se sobre a possibilidade 'de 
roubar a esposa ao esposo. Houve amens 
ças eslageimas em proluzão. | Mm. Clótnent 
sabia: já 0 que ora o dia d'amanha, nesta 
sorte de romances amorosos. Em con= 
elusão; decidio-se quetella fosse rasidir para 

sa de seu irmão, e a seu marido se con- 


. «Ha pouco mais:de dons mezes que 
«em Terryvílle, freguezia de Elairborno, teve 
lugar mm rapto, “Um” tal” doutor Glément 
«tinha: fugido levando comsigo miss Sarah 
=T.) Wafer, corphã herdeira d'uma grande 
fortuna. . Deixara ella o collegio pars seguir 
o-sep: roubador , ccircunstancia: que dá bem 
a conhecor a sua curta idade, e muita € 
inexperíencia. Este par qun-away tomou 
directamente pela estrada do Arkansas, ondu 


cedenva liberdade: do a acompanhar. For- 
mulado n'ostesonlido, o ajuste apenas era 
hospitaleivo; oinão presagiava horas tecidas 
d'otro erseda, assim a residencia alli du- 
101 por |poucotêmpo. No “fim «d'algans 
diasç osdonsvesposos partírara para casa 
do doutoresitaadarna?Arcadia na” freguezin 
de Bienvillo:»Póvems asta Arcadia não de- 
viavroalisar “todos-0s»pacilicos encantos da 
Arcadia d'outro tempo. 


Ainda se não tinha passado a primei- 
ra metade da lua de mel quando Mme 
Element foi chamada por uma carta tom 
urgencia 4 cabeceira do leito do sua irmã 
Mme S..., que então se achava doente em 
casa de seu irnão M. James FP. Wafer, cu- 
jas disposições já conhecemos. Desta vez 
MW. Clément não acompanhou sua mulher. 

« Ora esta: carta urgente sória um pre- 
toxto invocado pela joven senhora ; ou um 
meio empregado: por“saa' familia para a ro- 
tirardo domicilio conjugal? E" oque se não 
pode dizer ao certo. No entretanto 'a nova 
esposada consentiu om assignir, em casa 
de sem) itinão, uma. carta em que acensava 
seu “marido, de Lter'vergonhasamente abu- 
sado della. Exprobava-lhe “o” ter-so! co- 
bardomente deixado reprehender "por seu 
irmão, chamava-lho' velho, feio e que'não 
era meilico; afirmava que nunca o tinha 
amado e já mais o poderia amar: ep) 
testava , que em caso" algum, consont 
em viver com elle. . 

« Feito isto, a” nova Helena “partim, 
e foi, acompinhada por sua “irmã, Mme 
8..., a casa de sua ontra irmã, Mimo D..., 
que habitava perto do rio Rougo, na fro- 
guezia. de Bossler. * e , ; 

« Pode-se fazer uma idea dos sonti- 
mentos dy Menclau, queremos dizer, M. 


a 


Clement, no receber à carta que lão desa- 
gradavelmente lhe interrompia” o sonho da 
lua Je mel, para'sibstituir a realidade duma 
amargosa lua de lel, O que fez Menelau 
para recobrar sua Helena, fel=o M. Clément 
para recuperar a sua Sarah. Renniu os 
seus amigos, que não eram reis gregos, 
mas sim cidadãos americanos, e lhes po- 
diu o seu auxilio. Desoito d'ostos necedo- 
ram ao convite: armaram-se completamen- 
te, é deixaram os sombrios! valles «da Ar- 
cadia para correrem ao combate ; bello hor- 
rida, bella! Foi assim que se apresenta- 
ram diante da casa de Mm. D pedindo 
que-se lhes entregasse: Mm. Clôment. N 
presença d'um exercito silianto tão formid 
vel, a defesa do Troia era impossivei nes 
otcasino.  Resolven-so capilular, mas  con- 
dicionalmente, é decidiu-se que Mm. Clé- 
ment'seria restituída, — não para voltar ao 
domicilio conjugal, mas para”sercoriduzida 
aensarde sou div, o reverendo Me Wafer, 
que morava pérto: -Ahis, 'dovir ella ficar 
duranto doas dias d'armisticio, (sextn a sab- 
Dado), no finidos quaas daria a sua devisão 
definitivamento de” viver ou não com sem 
marido no futaro. — Gregos o 'Troyanas obri- 
giram=se a respeitar cesta decisão, em mn |, 
qual o sabio Ulyses devia tnmbem, entrevir, 
como veio a acontecer. 


, 


expediente de que uzão muitos , povos da 
Azia e especialmente os chins e vema Ser 
o deixarem uma abertura quadrada no meio 
da moeda ; é assim mais facil conhecer a 
falsificação —augmenta de diametro Deo 
buraco serve “para quem não tera bolça'tra= 
«zer a moeda enhada em cordãoou warinha, 
J. A JdOlimeira. 


——— 


O BANCO D'INGLATERRA. 


Ux despacho telegraphice de que ha 
“dias: demos conhecimento à mussos leitores, 
veio annunciar ao mundo commercial que 
o; Banco d'Inglaterra, “fôra por sua: expros- 
«sa requisição “authorisado a“ emittir 475,000 
libras sierlinas (ou 2:100 e tantos contos 
de reis) de banknotes ou bilhetes so porta- 
-dor ,! alem dasomma/ fixada: pela“sua loi 
seonstituitiva de 1844. Lotes 

Tendo'já sido" auctorisadaiem identicas 
circumstancias , “em 1847, uma emmissão 
vextraordinaria “de: papel,“ pode-se “hoje caf- 
firmar que a experiencia: tem julgado d-con- 
demnado o” systema em “que “repousa a 
-grande “instituição financoirad'Inglaiorra , | 
-e que-a proxima: sessão-do” Parlamento o 
-verá necessariamente modificado. 

Vamos explicar-em poucas palavras este 
systema, e; mostran:como elle devia inevita- 
velmente trazer embaraços e -augmentar 
desmedidamente as difficuldades que «nas- 
«cem sempre'dium periudo: de-escacez e de 
eearestia- de; viveres. 

O Guvyerno - inglez , isto! 6-arnação;, 
deve júdha ;muitos-annos, uma sommas de 
14 milhões «de libras -sterlinas (ou «63; mil 
contos-de reis) ao Banco d'Inglaterra. Bim 
virtude de: diversos arranjos, ha; muitoitem- 
po que-se não tem pago os: juros: desta 
tivida ,ce/0 Bancos estáencarnegado de pa- 
gar. pelo: Thesouro os: dividendos, juros de 
fundos e; bondsido Thesonro; Comtudo, esta 
somma de 14;milhõeside libras não: é uma 
perda para o- Banco ,:a/divida: está reco- 
nhecidave, figura - sempre no “passivo do 
budget macional ; » porem se «oiBanco; não 
recebesse nem. o capital, -nem-0s juros, 
de pouco: lhe serviria ver o seu credito inscri- 
plo annualmente na! lei «de finanças; ima- 
ginou-se por isso um meio de Ihe;permit- 
tir que elle 'podesse d'ahi «tirar alguma cuti- 
lidade, ; Para este fim, foi o Banco; d'In- 
Interra: auctorisado a emitlir, sob a garan- 
tia«do Governo cuma somma-de 14 milhões 
de-libras: em papel-ao. portador, reembol- 
savel vá vista. - Estes: 14 milhões: foram 
pois emitlidos: pelo; Banco contra; depositos 
de valores fiduciarios «de «toda av especie ; 
mas em «realidade, «or Banco (fica sempre 
sob orisco imminente de slhevser pedido 
o-reembolso em «metals de; bilhetes: á vista 
por um » valor de | 14 milhões, «para “os 
quaes: quasi que. não tem senão os valores 
de sua carteira 

Comltudo, o perigo é mais apparente 
do. que real, por. quanto em caso de ne- 
cessidade o Governo, .que: é o verdadeiro 
fiador, a verdadeira. reserva. destes 14 mi- 
lhões , interviria, para, fazer parar os, pedi- 
dos de reembolso, e: declararia o curso 
forçado. 


E” até para, notar que, já existe o. que, 
seypoderia chamar um curso semisfon 
arnota do-Banco d'Inglaterra” é: 


“gal ; ninguem póde recusal-a, e só0'Ban- 
co tem obrigação de a trocar 
imetalicas “todas vas “vezes “que “isso “lhe! 
“fôr requerido. “Mas'os embaraços do! Ban- 
«co d'Inglaterra nunca: provem d'exigencias 
de-reembulso. a : á 

=A-par d'esta emissão - invariavelmente 
fixada em 44 milhões e uma fracção, o 
Banco é ainda auclorisado a- emitir tantas 
cedulas ao portador quanto tem de metaes 
preciosos nos seus cofres.  D'ahi resulta 
que a circulação; das notas-do - Banco: exce- 
de sempre em; 14 milhões de libras slerli- 
nas a somina das especies metallicas que 
este estabelecimento. tem em reserva.  Re- 
sulta ainda d'ahi que logo que esteja pre- 
-henchida acifra da emmissão legal do Ban- 
co , ellesnão: pude descontar mentum' valor 
«publico ou commercial, não; pude comprar 
senão. ouro, ou melhor trocar as suas. no 
tas por ouro, sem proveito algum nem para 
si nem para 0" commercio. 

Eis: aqui eflectivamento o que tem Iu- 
-gar:: poromeio de: sua emissão de, 14 mi- 
Jhões ,.o Banco descontou, por 14 milhões 
de valores ; «não viu ainda nem ouro nem 
prala ;. não fez senão uma troca do. papel 
de que lirou o seu beneficio de desconto. 
A" medida que vai chegando o vencimento 
dos valures quero Banco descontou , elle 
recobo 5,6: ou: 10 inilhões d'ouro. «Sonós 
suppozermos que os-seus 14 milhões de 
banknotes ficaram na. circulação, como se- 
gundo os:termos “da lei de 1844, o “Banco 
pode emittir, alem disso, «tantas cedulas 
quanto possue em ouro, a sua circulação total 
por. meio. de novos descontos , -podurá ele- 
yar-se então a 24 milhões de libras sterh- 
nas, isto é 14 milhões da emissão primitiva 
e 10 milhões provenientes do ouro recebido. 

No “dia porem em que o'metal em cai 
xa começar:a diminuir, o Banco é obri- 
gado a restringic os seus descontos e a fa- 
zer entrar as suas cedulas, para não ler 
sempre em circulação senão. 14 milhões, 
garantidos pelo Estado e o cuntra-valor exa- 
elo do que possuir em ouro. 

De sorte que, em conclusão, as ifaci- 
lidades ou o credito que 0: comwereio-Lira 
da inslituição do Banco d'lnglaterra .são in- 
variayelmente limitadas a 14 milhões de 
libras sterlinas : porque, alem desta som- 
ma , Os' seus descontos: não-são : mais “do 
que uma  capitalisação «de credito, 'e sim- 
plesmente uma. troca douro. por. papel. do 
mesmo valor, 

Por uma estranha aberração d'espiri- 
to“inteiramente inexplicavel , os' legisládo- 
res que formularam: a“ lei ido 1844 poseram 
o Banco d'Inglaterraona curiosa posição de 
diser a seus clientes : « Eu não posso «des- 
contar-yos Os vossos valures, excepto se 
antecipadamente me trouxerdes ouro | » 
E" para observar-que qualquer que seja 
a cifra do ouro que o banco possuir , elle 
pode ser levado-a não puder descontar, 
porque-a' faculdade “é-lhe invariavelmente 
limitada, - E-nos . facil mostrar por; uma 
hypolheso extrema toda asingualaridade do 
systema. 


O a a aa ane 


“por especios | 


| terácem seu cofre: 28 


a=sua emissão Lotal-po: 
milhões. Com 28 milhões d'ouro, o Banco 
de-França-emitliria com- a-maior -confian- 
ca 84 a 90 milhões de .notas, - 

Mas eis aqui..o que.acoutece em In- 
glaterra: 0s 14 anilhões da emissão: prin 
ttiva e os 14 milhões“ dos - primeiros des= 
contos! ficaram em circulação sob a' forma 
de banknotes,- de outra -sorte- o Banco não 
teria recebido 28 milhões douro, Elle 
tem pois 28 milhões em eircalação 
e não pude emitir mais «do j que 14 
milhões, de modo que-se a «industria 
fôr, prospera , se o «commercio. fôr activo, 
se, níuma palavra se lhe apresentarem a 
desconto valores: que representem” 20mi- 
lhes: o-Banco-vê-se na necessidade de 'res- 
tringir cas: transacções ,cde elevar ay cifrade 
juro e de recusar, por causa d'impossi- 
bilidade: legal, as melhores firmas, ou valores 
de toda a solidez. 


pensarem “que a somma de 14 milhões “de 
libras esterlinas bastaria; sempre'ao; credito 
de que tinha necessidade o commencio in- 
glez; esqueceram-se de: que este credito 
devia augmentar e alargar-se em propor- 
ção da abundancia dus riquezas  cominer- 
ciaes, e que se lhe devia deixar uma elastioi- 
dade indefinida. 

A, explicação . que “acabamos . do sdar 
do mecanismo. financeiro do Banco d'Ingia- 
terra “prova, como se vê, que a solvabi- 
lidade “deste grande estabelecimento não é 
de: maneira-nentuma posta em questão: 
nos ultimos «dias ,: só» se tralava deosaber 
se lhe, concederiam que elle desse a seus 
clientes" todas as. facilidades que estes lhe 
pediam. , 

Em 1847, já o commercio inglez teve 
a luctar com graves dificuldades, em con- 
sequencia das medidas restrictivas que ado 
plou o Banco d'Inglaterra depois da-absor- 
pgão quasi lotal da sua faculdade de des 
conto ; porque, ainda uma vez, não se lhe 
pedia ogro, pedia-se-lhe que trocasse as suas 
notas “por excelléntes valores, “Apedido 
dos directores, o miusterio; inglez auctoni+ 
sou uma emissão, extraordinaria, de bank 
notes; u desconto recomeçou, - e as cousas 
retomaram o sen andamento ordinário como 
no passado. “A nova aulorisação que acaba 
deidar o ministerio terá, não o duvidamos, 
os mesmos resultados; felizes. 

Mus estas duas suspensões em epochas 
tão aproximadas: da lei constitutiva do Ban- 
co, mostram a falta que commelleram os 
legisladores 'de 1844. - O eredito-é como o 
mar, sobe e desce, agita-se e acalma, mas 
é tão insensato querer pôr-lhe, limites, como 
seria querer pôr um dique à maré, que; sobe, 
(E. N. BenarD.) 


—— mm 


O grande erro dos autores da lei foi | 


9 do corrente deve prace- 
ão dos Directores do Banco. 
sta Cidade. Recommenda- 
kmos,*e a limos aos accionistas habili- 
tadositodo o escrupulo e imparcialidade nesta 
escol | lembrando-se, que é da boa Direc- 
ção que-depende o credito, e prosperidado 
de qu stabelecimento. 

Parece-nos que a seguinte lista corres- 
ponderá quanto. possivel aos desejos. dos 
bem intencionados. * b 

t q Dpredidorto 
Jongitim José de Figueiredo, 
Directores - « bra 
“José'Maria Rebello Valente 
José Ferreira dos Santos Silva. 
“Francisco Gonçalves d'Aguiar 
“Henriquede' Bessa Leite 
"Manoel Pereira Guimarães e Silva 
'Delfirm' da” Cunha Lima, 000 
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ARTE OFFICIAL. 
MINISTERIO) DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Direcção ' geral das contribuições directas. 


- Convinno regular o "serviços ida «vepar- 
tição: da: contribuição “predial, respectivo:ao 
annoproximo/futuro de; 1856 : Hei vipor 
“bem ma: conformidade do artigo :24.º do 
Dreretop com força" de lei, de 31 deiDezem- 
brosdo:1852, decretar “or soguinte:: , 

Artigo. +.º As Juntas dos'repartidores 
dos: concélhos ou" bairros, serão instaladas 
até-o- dia 12:de Fevereiro-do: 1856, 

'As eleições dos; dois) vogaes efectivos, 
e dos seus: subslitutos, «quer'é «da: compe- 
tencia «da: camara municipal, terá logar até 
aoudia dO deodaneiro proximo futuro; ea 
nomeação do outro) logar efectivo -eida:seu 
substituto, será: feita: peloGuvarnador'civil, 
até, 25/domesmo-mez “de; Janeiro. 

“Art 2.º Osinformadureslouvados se- 
rão nomeudos pela camara municipal alé 
ao dia 21“do dito mez de Janeiro. 

Art::3.º “São applicaveis ao serviço da 
repartição da contribuição predial do anno 
de 1856 as disposições do regulamento de 
4 de Janeiro Gltimo, sobrejas Juntas dos 
repartidores, informadores louvados ,. ma- 
trizes; prediaes, repartição: do ccontingento 
do eoncelho,ow; bairro ; pelos «contribuintes, 
e alterações, para anmento ou . diminuição 
das verbas da contribuição predial, bem 
como“as disposições geraes 'de' que tracta o 
capitulo“8.º do mesmo” regulamento, 

"Art, 4.º vor um Decreto especial'será 
fixada a época em que cada uma das Jun- 
tas geraos dos distritos se hão-de reunir, 
para effeituar a rapartição dos contingentes 
de contribuição predial desginada aos mes- 
mos districtos ; “e: será' regulado o proces- 
sordesta repartição, “e. o da»repartição “dos 
contingentes , dos | conselhos: de Lisbon de 
Porto, . pelos bairos-de;qne, elles. se. com- 
poem. : ; 

“Os Ministros e' Secretarios de Estado 
dos “Negocios do “Reino, e'dos Negocios 


« O irmão, o terrivel irmão, estava 


a o 
ausente no, acto da.capitulação, e não poude 


acceitar os termos. Logo que ouviu o que 
se passava; correu ás margens. do rio Rouge, 
levando comsigo um corpo d'amigos dedi- 
eados e armados, e, á frente desta divisão 
marchou em direcção á sitiada residencia 
de seu tio. . Alli chegou na, noite de quinta 
para a sexta, nu meto das mais profundas 
trevas. Porem achouca praça, bem, fortifi- 
cada. As sentivellas estavam. á lerta nos 
seus postos, e para illadir a sua vigilancia, 
não lhe foi necessario, imitar uma. voz fo- 
menina. que cantassu como na opera : 


seus cumplices culpados do rapto forçado 
e do-sequestro da bella: heroina. 

« O ollicial de justiça era um verda- 
deiro Louisiano , homem decidido , e que 
não dava ;0 seu braço a torcer. - Armou 
vinte-homens voluntariamente, e, sem es- 
perar- mesino, pelo dia, «fui com os duus 
bandos reunidos ao campo, dos siliantes. 
Indubitavelmente recebel-o-biam, com uma 
descarga de mosqueteria ,. S8, ao primeiro 
signal de bellicosa, intenção, elle não pro- 
clamasso - em alta, voz.a sua qualidade e 
missão. Os. clementistas . não vusaram. re- 
sistir ao representanto da lei, e se deixa- 
ram, prender. 


«Bom soldago ,; que fazes sentinalla 
« Junto à torre, ete. ete. ete. 


« Por - isso ,. quando a vanguarda :se 
apresentou, o repentino ruido. d'umas doze 
baterias de fuzilaria dobrada , lhe fez: ver 
quo-estavam-á. Jerta. Tgnorando o numero 
ea força do icorpo-inimigo, os recem-che- 
gados não ousaram travar, na escuridade, 
um: combats queseria duvidoso nos resul- 
tados, mas forçosamente sanguinolento nos 
seus eleitos. -Então tocaram a retirar, é 
resolveram reforçar-se:com- a; efficaz autho- 
“-ridade do official: da policia s a quem: inti- 
maram - para. prender o «doctor; Glément, é 


«No. «dia seguinte , grande lance-dra- 
malico | «A's nove horas , a pacifica, e pe- 
quena, cidade .d'Homero' viu-se na mais vio- 
lenta agitação com a apparição erm suas ruas 
d'am corpo de sessenta cavalleiros armados 
de -espingardas e cescoltando M. e Mm 
Clément -assentados um,ao lado do outro 
em um buggy. O; prisioneiro. solto á fian- 
ça, tinha aproveitado o. tempo. Menelau 
conduzia pois Helena em triumpho; a, seus 
lares: desertos ? , Não opor certo, 

« O. Doutor; Glément:-foi intimado, em 
consequencia -d'uma revindicação-deihaheas 
corpus enviada à presença do: juiz , afim 
desdar-contasdo - seu «comportamento . para 


com Sarah, sua mulher, e da privação 
dos-seus direitos «de liberdade de que: elle 
fora o culpado, Como elle se recusasse a 
responder: imediatamente: á citação , for 
de-novamente proso, por esta falta, dialten- 
ção, durante vinte e quatro-horas, e-sulto 
no sabbado; depois de satisfazer.a. esta obri- | 
gação. 

«:Masva historia não acaba: ainda aqui. 
Na segunda feira: M, Clément e: seus ami-| 
gos tiveram «ainda; descomparecer, perante ;o 
juizoMilligant, Abi, começou 0 capitulo das 
revelações. | 

«As duas irmãs: da-Heroina viajaram 
toda a noite atravez de mil obstaculos , 
para vindo rio Rouge trazer o seu teste- 
munho.a Homero. - Foi Mm.:S.., (mulher 
d'olhos; negros , joven, - bella,  intelligente, 
e resolula), que , com mão firme, despe- | 
daçou o veu “ou parte d'elle que encubria 
[as principaes causas «d'esta mova «linda, 
Sua “irmão: Surah- antes do; rapto hayia-se | 
compromettido; a conteabir -nupeias com so 
irmão «do: seu marido M. Sydugyik;S. 2.6 
recebera » ultimamente; uma suppostacarta 
sua, em que elle sedudiguasa d'uma cine 
fédelidade pretendida ,-e-rompiaicom n:sua 
desposuda. - Esta carta-era: aponas am falso 
material , iealculado» som:-davida ,-pars'tra- 
zer complieações:que.cerrespondiamido-mais 


á maldade do seu author. Na influencia 
á'um priineiro/ momerito' de dor'e de des- 
peito, Sarah Wafer entregou-se inleiramen- 
te a um illusorio desejo de vingança. Fu- 
giu coma» dr. Clémenti a quem nunca 
linha amado, e a quem a intimidadezcon- 
jugal lho foz » aborrecer: «Esta revelação 


| não «tinha: nada «de lisongeira :paravo es- 


poso. «O juiz pensando “pois que, sabia, 
Jás asquem havia, dec culpar, não:quizolovar 
mais longe as'suasidesventu as,:e a absolveu 
«da; accusação, bem-como asiseus associados, 

« Pensain que seracabou-esta-aventurs? 
-Enganam-se. Em quanto: queio; marido /ou- 
via contar perante o tribunalvos pequenos 
myslerios aos quaes devia Gs Lda 
10 ;:8-jovensesposar desapparegia: de novo. 
Qusulinpaponieesriaf ; Nedaceaisfihoio nada 
su diz. Gonro todavia. umovagusruido vide 
quo ellasfura: transportadaspara » Arkansas , 
onde está; guardada: porrum: conpo-de qua- 


renta-voluntarius apumados deselavidas , do 
bowies-kuives , vo ató segundo va! mião 
dalguns , «d'umaspeçaúdo campanha. Mas 
guardada, porsquem ?er contraiquem ?UEis 
oque faltas saber. Esperamos puder? bre- 
vemento dizel-ota nossos leitores, contando 
qual fosse;o dasiecho-desta historia singular» 


Y 


O COMMBÉCIO. 


petesinticos/ Pee * Justica”, interinamente “as/respectivas authoridades tomem naldevida 


regado “tda? pasta é Fazenda, oi tenham consideração esta nussa indicação, pa GER a ad al 


encare x 

sim. intendídu; esfaçam executar, ada um 
ela partes que «lhe toca... Pago das Neces- Achamo-nos hoje impossibilitad : 

am oia ) - j ilitados de Muitos commercia tetari 
ndos, Sup bANEa Ada Pero mil gar, noticias de, Lisboa, porque já passa de | da Andalusia RR E 
jitocê! de Fo oiMagalhá E BI, = neto diace ainda não cebermos o Correto. | uma proposta para cé sim ea despaato) 
fodrigo da Fonseca Mago des = Frederico | E provavel que com as ultimas chuvas tenham | nho de ferro & Siri dloro a ad 
erez. 


duas; potencias occidentaes para “0 propor 
á Russia, ella se obrigaria ao mesmo tem- 
po a! cooperar na guerra com ellas se a 
Russia rejéitasse O arranjo - proposto. 
Alem d'isso , entendis-se que a Fran- 
ça e Inglaterra dariam a preferencia no 
systema da neutralisação, se a Austria lhes 


puilhermes da «Silva «Pereira. pcb jeito rios é isso lenha dado lugar band. 
a:$ Dio ajgno Diga abandonasse a escolha entr: d 
“e mm o 
opa PR temas; de mais, que se raio re 
INISTBRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- Teve lugar hontem no Theatro de S, NO TÍLIAS ES PRANGEIRAS Pipe dj 
e : caso em em que a Russia re- 


'MÉRCIO E INDUSTRIA, João o beneficio do Snr. Abel, e apezar 
ida noute ser tempestuosa, o beneficiado 
teve a casu cheia. 


As folhas de “Pafiz continuam a che- | Íitasse um ou outro systoma * proposto pela 


Repartição do commercio e industria. : ; 
partaçã gar com um dia d'alrazo, As que hoje rece- Austria, a França ea Inglaterra teriam a + 


“ Repartição central. N i i 

: comadia PER duldndo, Fernandes? | enios CortlspUndiai à 18. Bag Po dizatraro pre et CeaNBAGA 

-gua-Magestade-Br=Rer-a Quem for pre- | do “snr.. Antonio Moraos, é uma luda pro- Dellas extractamos o seguinte : se esto - systema' fosse binda rejeitado pola 
VIENNA 17 de Dezembro, | Russia, as negociações seriam: immediata- 


tação que emudata- de - 14 | dueção onde a bella linguagem e o espiri- 
iu pelo Ministerio das Obras "to fino se assuciam e sustentam sem nada 
jublicas ; Comercio, 8, Industria, - a-com- | saorilicar-ás gargalhadas -bomericas de; ex- 
nissão central de pesos e medidas, expon- | pecladores faceis de contentar, «A; come- 
do a necessidade de Ea adoptarem prom- «diafoi muito applaudida e-oseu joven au: |, 
jas providencias, não só para a “afibrição thor chamado á -scena. | | não fossem aceitas pelo goveriio russo. Eua atear aparar 
dos' padrões que” devem ser  remultidos para A; poesia “0 Actor recitada n'um dos LONDRES 18 de Dezembro Re 
fodas as; camaras municipaes do reino, mas | intervalos; pelo Snr.Abel mereceo as hun- O Morning Lost diz que ss instruções pe 
NaN Dio immediata afforição. das ba- [cas doibis. do conde Esterhazy são de voltar nomedias teria “muita satisfação em* vel-o - accoiar. 
lumente a- Vienna “logo .que estiver seguro Mas-o Conde de: Buul acrescentou quenão 


nto do represe 


jo corrente d O conde Esterhary partio bontem 4 | mente rompidas. 


noute para S. Petersburgo, com ordem de | A deliberação abriu-se sobre a ques- 
voltar tnivedialamente no caso em que as Fe assim posta entre os plenipotenciários 
propostas da Austria, de que era portador as- tres potencias, O Conde Buol declarou 


Innças-decimaes, já em-uso no commercio, A comedia O Juiz Eleito é muito chis- i 
e dos pesos e medidas ' do systema metri- |-tosa e agradou muito , iapezar de «alguns de quo “as propostas du Austria não são EO ten REA ten 
co que, se achão à venda sew garantia: E! | dos actores. não desempenharerm satislotto- aecoitas pela Russia. o este systoma, *atlendendo a que el- 
servido auetorisar a sobredita comissão para riamente 0: seus respectivos» papeis. “La Palrie contem os “seguintes dna ssa dd qi 
estabelecer e regular provisoriamente aqueles despachos : an fio DT au 
dois ramos do serviço, empregando para |. Segundo v-«Jornal do Commercio» foi BERLÍN 16 de Dezembro, PaorÇs ade BRR ita is 
essé “fim 087 meios “que “tem sido: postos-á | julgado no tribunal commercial: de: Lisbva Da-se como notícia authentica que no | tria fez a 
sua disposição , “o “requisitando - quaesquer |-no dia 18 do corrente a causa em que era | meado de Novembro a Prussia expedira para liam da cn 
outros de que, possa-carecer; O que se par- 4.0: Banco; de Portugal e R. o contracto | S. Petersburgo um despacho motivado, com lua O NA 
ficipa. á mencionada commmissão para us de- | do-tubaco. O pedido: era 7 UU BUUU “rs. pedidos instantes para acceitar à interpreta- ari ro Erqundo Ravena hiato 
vidos effeitos. Pago das Necessidades, em | p. ID. 0um. importancia-de juros venci- | GA fea pelos aliados 90 terceiro punto | da Ros Pen A 
18 de Dezembro 'de 1855-== Hodrigo “da | dos, pela: mora: do pagamento de-25:0008 de garanua. A Russia ainda não respon= | o até Ape Li ad aa Rea 
ações ficaram sem 


Fonseca Magalhaes. rs. que no 1.º deistudos os níezes devia ser | deu. resultado. 

; ———— offectuado conforme se haviam: ubrigado por HAMBURGO 16 de Dezembro. Ena SER h 

Repartição. do Commercio. escriplura. | Os-generaes russos convocádos em Sl las ato Bd No pi Hnluildo obsiaro 
Havendo a -Mesa da Assemblea, geral -Os quesitos foram os seguintes : Se | Petersburgo tem já lido muitas sessões , | partidos Ed apa pe O 


do Banco Comercial -do Porto submettido á havia mora — Se havia: força maior — Be | tanto no Almirantado como no ministerio | bastopol, a div ia d'opiniã 

Minha. Real “Approvação um projecto “de | a-liquidação «dos juros ora, procedente. A | da guerra. No fim de Desembro devem ai da ba pedi gnio 

Regulamento interino -que -deve . reger O decisão do juey depois de longa conferen- reunir-se em grande conselho de guerrá | tencias a qi 

mesmo Banco: no: andamento das: suas tran- | cia foi : permanente. Entordairo sim pda 
pa 1 


sueções, rduranto-o periodo «da renovação da Que havia mora, mas que tinha pro; => existir. 
sua Carta vorganica; Considerando que o cedido “de força maior, dando pop isso comu O Constitutionnel publica um documento As cousas: estavam» ainda neste: éstad 
Decreto do vinte: e dois de Agosto deste prejudicado: o terceiro quesito. que parece aclarar a marcha das negocia- | ha: quinze dias, quando, segundo o RE 


anno, pelo: qual foram approvados os Es- (0) sur. dr. Gaspar: Pereira da. Silva | ções pacificas : é-uma carta que lhe fui | pordente “do Constitutionnel Pinot 
' ; Commercial do Porto, se presidente nato do tribunal, parece não dirigida pelo seu correspundento de | austriaco ENoniroR ão di Pao Bs lo 
reporta em alguns dos seus artigos “ao de- | accentara o. julgamento da causa por ser juiz | Vienna. O author desta caria começa por'| 'euPaviz-de-enviar ido ide atáole lia 
lhes deveria dar no do: contracto do: tabaco , em consequencia fazer lembrar-os termos em. que Unha sido | Nota motivada na “qual Nastrik ss 

indicado - Reguliinento ; : Considerando que. foi nomeado pela suprema magistratura do | posta, nas conterencias de Vieuna, no mez | « considerações Rae ppp 
as disposições contidas «no projecto apre- | comercio o'snr. dr. Abranches , disuncio | de Abril ultimo, à questão relativa á in- | € recommondava a nd = Ri io da 
sentado estão de accôrdo com O disposto | advogado; du auditorio , para juiz é presi: | terpretação da terceira garantia: exigida dá | « neutralisação do ai NORfO eb titis 

| g 


na Carta de Lei de dezessete de Julho deste | dente do tribunal nesta causa. Russia 4 « proprio para realisár «a cel - 
anno ; «Visto. o, parecer do Conselheiro Aju- Advogado por parte do “Banco (0 snr. “Nesta epocha , a França 6 Inglaterra | « fia » ; pda de 
Silveira da Multa, do: contracto 0 snr. Tei- | haviam convencionado propor á Austria uma O. gabinete francez aceolheu esta mão 


dante «do Procurador geral da Corôa junto | Sil 
do Ministerio das Obras Publicas, Commer- | Xetra Duarte. 
cio é Industria: Hei por bem Approvar o ' 
indicado. Regulamento economico pelo qual O anno “bissexto er 


alternativa cujos tertuos eram à neutrali+ | nifestação: com uma satisfação bem natural, 
——— sução do mar Negro e à lunstação «das fors | pois queo systema da neutralisação “era 
n que vamos entrar | Gas navães da Russia neste mesmo mar. | aquelle:para“o qualras duas potencias oe- 


o: Banco Commercial do Porto se ha-de offerece : algumas particularidades que não Explicava-so 0. primeiro, ponto , isto--á1a | cidentaes “tinham, “de-commum accordos a 
reger- do primeiro de -Janeiro futuro em deixam de apresentar cu josidado, neutralisação do mar Negro, neste sen-= | desde o: principio, manifestado abertanten- 
diante, constando de cinco capitulos e cin- A festa de Paschou , lixada! como, sé udo : E H ] | | tessua preferencia. D'ondo se deduz que 
coenta e dois artigos, quo baixam cum es- sabe pelo concílio de Nicea, em J2o, nu A ds Que a Russia ea Turquia a os-bostos espalhados: sobre a oposição A 
te Decreto assignado pelo Ministro e Secre- domingo depois do decimo quarto dia da | teriam vasos de guerra nem Dó mar No- | gbincte inglez és novas proposiçõos “da 
tario de: Estado interino das Obras Publicas | lua de Março , terá lugar, em 1356, neste | gro nem no d'Azul, á excupção d'um nu: | Austria seriam destitaídos ido tudo-tas fina 
Commercio e Industria. O mesmo iMinis- | mesmo: mez de“Março Ora, esta circuns- mero restricto de cinbarcações destinadas á | damento, e que egualmente a baso :dfuma 
tro e-Secretario-de estado interino. o. teuha tancia- pode-se dizer que não É tão com- | policia do mare à revendo a piratacia ; o | perfeita intelligencia entro as tres polorícias 
assim entendido e faça executar. . Paço em mui como -aque faz cabir a Paschoa- em | que em quanto so nqias DA ERAS! ao | a'liadas pelo tractado de 9 de Dezembro 

la € ciNcO anos Busphoro, procurar-se-bia trazer a Porta um | se acharia restabelecida sobre o ponto. ca- 


i il oi bril, porque, nos cincoen 

uinze «de Dezembro de mil oitocentos | Abril, «pi , ei k ê PR dio | se 

cof e cinco. =— REL. = Rodrigo “da | passados desde 0 principio do seculo pre- | acordo a lim de ver-se elia estava dispos+ pitat em que ella tinha cessailo itjo “existir, 
sente, quarenta e dous uveram a Paschoa | la a compr snder estas paragens nas mes: | isto é sobre a interpretação da terceira ga= 


Hopaai Migaiifa ve, ess E om Abril, e: sómente lreze eim Março. mas disposições , dudo o caso que Lossene- | rantia. Desde então não restaria “já aos 
Alew disto, esta mesma festa «da Pas- | cessario fuzel-o para obter O cousentumens | tros poderes. senão determinar “05“meirs 
NOTICIAS DIVERSAS choa -cabirá no anno; proxido futuro nO | to da Russia á noutralisação do mar Negro é pelos quaes prossegurrão a realisação “desta 
aloe, Ê dia 23 de Março, O que a tornará tão baixa | do mar de Azof. garantia. “Sobro este unico ponto 6 queas 

A alfandega desta. cidade por ordom da | que. para achar exemplos analogos, no St) 2.º Que us: portos das duas poten- negociações “estariam ainda pendentes. 
fez suberaus pos- | culo actual, é necessario remontar ao anno | cias marginaes nestes dous mares nao se- Tal é o sentido das observações: apre- 


Junta do Credito Publico 

suidores de cautelas por 

assentamênto: erde coupuns, Que uchando- 

se ustas promplas, e sntunciaday A sua en- isca foela ipi euro j aa y 
- possuidores, Se | 1896, no dia Zé de urço. i e 4 : ; 

a a roca Ls meio da al- De mais, como a Paschoa regula todas 4.º Que não haveria da parte d'al- Lê-se no Jornal da Constantino- 
E as outras: festas do anno, e corvo & Qua- | guma das duas pulencias marginaes con- | pla-de 6 de Dezembro. 


fandega * “cidade , apresentar as suas S A OSS. 5 i 
ora b resma, em relação ás epochas que lixam O centrações ameaçadoras de tropas subre as « Fozemos os seguintes resumos das 


Paschoa foi. a22 “de | riam mais que portos A a sentadas na carta dirigida de Vienna do 
Que as potencias estrangeiras se- | Gonstitutionnel. 


inseripções de [ide 1818, em que a 
consules nestes E” 


Março, er ao anno de. 1945, em que esta | | Eta 
o vai acontecer eui | riaro aulhorisadas à. ter 


3 dias ao encarre- 
pr Do aos na dita alfan- | seu principio e 0 seu tim, lho esti igual- | praias do mar Negro; fióec d cartas que recebemos “dos nossos corros- 
dega, observando-se que as “de coupons | mente sujeita, segue-se anda de tudoses=| 5. Que as potencias 4 altiadas, isto | pondentes: da: Crimea , com datado 1.ºde 
tendo “ de ser remellidas desdo já 4 Junta, | les faclus, que o carnaval de 1396 será ex- | 6a França, à Inglaterra ga Austrias terinm Dezembro. j 
serão substituídos por uma cautella interina | Lremamente baixo, e que antes dello só ha- | o direito de enviar suas forças navaes au « Uma carta de Balaclava annuncia- 
dovdil do, «em quanto-se não r0- verá quatro semanas é alguns dias. mar Negro, no caso om que sé estipulações | nos uma modificação muito: importanto no 
Ne Nau foi assin com us annos de 1810, | do tractado viessem a Ser violadas; exercito inglez é 
6.º Que a Rassito a Turquia teriam « Para o futuro as: tropas inglozas na 


5 ivas  insGrIpçÕeS. á E 
cebem as respectivas WS! pç 1831, 1832, 1348/0185, tu tirarado a a Ú 
À gate ' copiosa- | Paschua, os lres rimeiros 22 d'ábril, O | o direito ub Con - 
-Hontem continuou LO! PA quarto a Bo io à 20 do mesmo | tado de vasos ligeiros do guerra para a | tíncios, € cada um 
rio cresceu P 3 ulicia do mar Negro , bom Como navios do dum official “general. 


conservar um numero limi- | Crimea «serão divididas cum dous corpos dis- 
debaixo do commando 
Estes dous cor- 


mente, j 

Parte «do caes id pila Nova e pá aa bas sita | não armados, «exclusivamente para o tratis= | pos dependerão du “irceção .smprema do 

dinval ; Donlado da cida E Arabe da aEgrá=se fazendo no «caminho de ferra | porte das tropas. Laminatido cin" chefe ido” exercito oxpodicio 

tigo dos anhos sendo h 4 llarua. | de Paris à Auteuil, O Ensaio d'um novo api Tinha-se igualmente convercio ado que | nario na Crimoa, o general Codringlon, 

. 8 taligas para so; poder passar naque ia ho -destinado-s-aluuiar-a-marcha dos |o systomo da neutralisação “explicado des- «Os officiaus chamados para contman- 

EN O cai epa Cima do | trens. Este apparelho-d'invenção americana fa-haeira , “assiva “como “o da limitação das !'dar' estes“dous corpos São sir Colin Garnp- 
Tres moradas vde cssastem RE leao Ro ligurou-na Exposição Universal, jurças aovaos darRussia: o da Turquia no |[bellto O tonento” gemoral sir William Eye, 

Muro que-se-sobavora- cum ruina da mala td aid do «ques lanternas até hojd | mar Negro seriam simullancamento sub- | cuja reputação 6 ha maito conhecida. 

ma nunto .iprósada, e algums paredes ado às pardo mesino” fim j é mund mettidos á Austria, 0 que esta potencia te- «Esta modificação, conforme d -com- 

a josição “do oxoreito franco, ga 


icollocadona | ria pronunciamse entro um Ou outro , Ú 
Ê ciamlo-se 46 | pelo dezejo do governo 'de'S. M. B. de 


ainda »pestam areaçam scabirartodo 0 mio- | empregada ê E 
Í lepadorosos E odds à | com a condição ds quo as 


mento le dar ocasião a que tenhamos e 
WnoaaE bico desnato Fsperamos quê | frente da locomotiva; projecta ua tal lu: 


h 


recompensar os longos serviços destes dous 
generaes. 

« Annunciamos nostes ultimos tempos 
a partida de sir Colin Campbell. - Pareceria 
que o honrado general, no acto “de sua 
passagem para França, teria: sido o objecto 
da sympathia do governo franoez. 

« Sir Colin Campbell .é um oflicinl que 
tem numerosos e gloriosos antecedentes 
Debutou nas guerras da Peninsula com o 
gráo de 2.º tenente no regimento 9. 

« Em 1814 e 1815, sir Colin Campbell 
foi combater na America. Achava-se em 
1823 na insurreição de Demerara, e depois 
d'um mui longo intervallo nôs o encontra- 
mos, em 1842, commandante do regimen- 
to 98. 

« Na occasião da guerra contra a Chi- 
na, elle foi chamado em 1849 ao comman- 
do d'uma brigada da 3.º divisão que se 
achava então no Penjaub, onde foi ferido 
á frente de suas tropas no combate de 
Chillian-wallah. Este ferimento não impe- 
diu que elle fosse um dos brilhantes acto- 
res do famoso combate de Kohat. Recebeu 
então o commando em chefe da sua di- 
visão e dislinguin-se em muitos combates 
suecessivos. 

« Finalmente tomou parte em todas as 
cousas d'Oriente desde o desembarque das 
tropas inglezas até á tomada de Sebas- 
topol. 

« Sir William Eyre conquistou seus 
mais bellos titulos na celebre campanha do 
Cato, onde figurava 4 frente duma brigada 
da 3.º divisão. Tomou uma: parte activa 
em todas as operações o foi encarregado 
do commando das trincheiras durante quasi 
toda a duração da campanha. 

« As distineções a que foram ulLima- 
mente chamados sir Colin Campbell e sir 
William. Eyre provocaram no esercito in- 
glez uma approvação unanime. 

« Toda a attenção na: Crimea está ho 
Je dirigida para “os trabalhos das estradas 
e para o estabelecimento da reunião do ca- 
minho de ferro de Balaclava. - Excavações 
feitos na linha dos aterramentos tem dado 
mui felizes resultados, tanto parao bolso 
dos trabalhadores como para beneficio dos 
archeologos.  Descobriram-se as ruinas de 
um templo antigo em mui bom estado, e 
Os restos foram cercados duma forte pa- 
lissada para os subtrahir ao alvião dos de- 
molidores. 

« Ha algum tempo que não se falla 
«Senão d'uma descoberta misteriosa, Os o- 
breiros empregados no nivellamento das es- 
tradas desenterraram um cadaver: que pare- 
eia ter sido ha pouco enterrado. O corpo, já 
em pulrefaeção, estava com vestidos mui e!e- 
gantes. Nas botas do morto encontraram- 
se muitas peças d'ouro e mais parlicular- 
mente li; terlinas. O corpo não apre- 
senta vesfigios alguns de ferimentos ; estava 
enterrado quasi ao nivel da terra. Todos 
se perdem em conjecturas sobre esta fu- 
nebre descoberta. » 


O «Morning Chronicle» de 10 de 
Dezembro publica o seguinte despacho 
telegraphico: 

BERLIN, 16 de Dezembro. 

« M. de Munster chegou aqui de S 
Petersburgo, donde partiua 8. M. de Muns- 
ter é 0 commissario militar prussiano en- 
vido a S, Petersburgo, foi, segundo dizem, 
encarregado por seu soberano de commu- 
nicar no Czar um projecto de condi- 
ções de paz. Os boatos de paz foram hoje 
confirmados semi-oflicialmente. Na Polonia 
foi lançado um novo imposto sob o nome 
do donativos voluntarios “em proveito dos 
defensores de Sebastopol, Terá de pagar 
20 por cento mais: sobre o imposto actual 
quo peza sobre as propriedades Lervitoriaes, 

«O gran-dnque Nicolau passará o inver- 
no no theatro da guerra no Sul. 

«A Austria deu a sua adhesão a um 
Plano tendente a diminuir os direitos de 
transito que. a Prussia: Lrata «Parcanjar-com 
os Estados do Zollverein. Este plano será 
excessivamente vantajoso á Russia. 

«O novo emprestimo russo não tem sida 
bem succedido na! nossa: Bolsa, » 


O rei da Prussia conferiu a ordem da 
Aguia Vermelha de 1,º classe a Mohammed 
Fuad-Pachá ministro dos negocios estran- 
geirossda Turquia o a Mohammed-Ruchdi- 
Pachá, ministro da guerra, e a ordem da 
Aguia Vermelha de 2.º classe com -estrella 
o Mobammed-Estad-Safvet-Blfendi, sub-se- 
creturio d'estado no ministerio dos nego- 
cios estrangeiros ea Mustapha-Nour-Eddin- 
Bey, primeiro drogman. 


O COMMERCIO. 


O “gram-dnque Nicolau Nicolaieviteh 
recebeu em 8. Petersburgo a benção. de 
S. M. a imperatriz Alexandro Féodorowna, 
sua angusta mãe, eo consentimento do S. 
M. o imperador: pora-o seu casamento com 
S.A caprincoza Alexandra «VOldemburgo, 
filha mais velha de 8. A | o princepe 
Pedro d'Oldemburgo. 

Uma carta d'Odessa de 5 de Dezembro 
citada por uma. correspondencia de Vienna 
annuncia a chegada do gran-duque Cons- 
tantino á primeira destas cidades. A me- 
dalha commemorativa da defesa heroica de 
Sebastopol já, foi cunhada. | 

E" d'ouro para os officiaes e de prata 
para os soldados. N'um dos lados tem a 
inscripção seguinte : Dada ao bravo exer- 
cito em recordação eurna da immortal de- 
feza de Sebastopol, e do outro lado : Por 
«MM. II, Nicolau cuja memoria é im- 
morredóra, e Alexandre 2,º 


—— ———Emee—- 


PARTE COMMERCIAL. 


Lisboa 22 de Dezembro de 1855. 
FUNDOS PUBLICOS. 
. 


€. Mis 

Iuscripções de 3 p. cento sem Juro.. 42 42h 

ou ao DD COP RARE AL MA 

Certificados de divida deferida... 20! 4! 

“Titulos sobre a 
pecial d'amortisação. .. e — 
Ditos de divida publica (antigos), 2 3 
Ditos ditos azues.. .. 4. 3 
Ditos ditos das 3 operações 910 
Papel moeda . .. os 19%, 21 
Notas do Banço de Lisboa .. 25 15 
METAES 

Comp. Venda. 

Peças de 84000. dt Sgid 

hespartholas, as 153360 

Ditas Mexican E O 1ági0) 

Soberanos . 0 43180 


Ouro cerçe 
Patacas he 
Ditas brasileira: 


Ditas Mexicanas, ,. 
Cinco francos. . e 
Prata em barra (marco) .. 


ACÇÕES DE/ COMPANHIAS. 


C. y. 
- 4908000: 4938000 


Designações. 
Bancorde Portugal .. 


» €. do Porto.. OO 2408000 
C.º Fidelidade. 3078000 3)98000 
» União Commercial .. 664090 693000 
» Seg. 8. do Porto. 118000 2138000 
»o 1728000 1768000 
»  » Equidade. . 503000 528000 
L zirias. Pis 3688000 3708000 
Fia. e Tec. Lisbon. 1113000 1138000 
E TASOVO  T6ROUU 

«FEBA8N000 493500 

Bencliciarias.: 128000: 138000 
Carrongens Omnibus.. .. 1058000 1064000 


» Lisbonense .. 108000108200 
Vapores do Tejo... 228000 248000 
Pescarias Lisbonense.... 133000 138500 
Canaes de Azambuja .. 508000 554000 


(Jornal do Commercio.) 


ee rem ere 


PARTE MARÍTIMA 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


PORTO 27 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 28. 
A'S 12 ORAS DO DIA, 
Nada se avista fora da ba 
Vento. L. (fresco) e: o mar agitado. 


ANNUNCIOS. 
[) 
R. THEATRO DES. JOÃO. 
Teatro InaLiano. 
7.º recita do 4º mez. 
Sexta feira 28 de Desembro. 
Subirá pela 1.º vez á scena a nova 


opera em um prologo e 3 actos, mu- 
sica do mestre Verdi: 


| 608000 até 3008000 reis ; em relogios desdo 


“No: intervalo “do .º ao: 2.º «acto 


dançar-se-ha: - 
UM PAS DE-DEUX.: 


“0 BOUQUET. 


Prihcipiará às 7 horase meia. 


- SORTIMENTO 


FAZENDAS FRANCEZAS 


E OUTROS à 
OBIFCTOS DE GOSTO MUI VARIADO: 
E ESCOLHIDO. 

CABA de se receber pelos navios Álerta, 
| Sacramento e Edalina, ultimamente  che- 
gados do Hayre; um rico e variado sorti- 
mento de fazendas. de seda, velludo ela, 
capas, manteletes, regalos 'e punhos de pel- 
les de differontes côres e feitios ; cristaes, 
porcelanas, oculos de theatro, relogios, me- 
zas de charão com embutidos de madre- 
perola, broches, braceletes e mnitos outros 
enfeites «do bijoteria e imitação de brilhan- 
les; carlonagens, exixas de musica, ben- 
galas, chicotes, guardaçoes para homem e 
marquezinhas para senhoras ; chapéos, chai- 
les, lenços de seda, leques, carteiras, porte- 
monnaies, vinho de champagne, cazemiras 
para calças, córtes de velludo para colletes, 
pannos para meza, colleirinhos, gravatas de 
setim, mantas e lenços, estojos de barba 
e de costura, luvas de seda, armas de caça, 
pistolas, casacos de gutta-percha, serviços 
de meza de porcelana e faiança, lacre, 
papel e muitos ontros objectos proprios da 
estação, d'escriplorio e de viagem, pentes 
de tnrtaruga, marfim e bufalo ; coturnos e 
meias de la muito finas, para homens, -se- 
nhoras e ereanças ;cassim como uma grande 
variedade de brinquedos para creanças, 
Pregos fixos e risoaveis: e para dar 
uma idas da variedade dossobjectos e seu 
preço, basta“dizer — que só: em sedas ha 
córtes de vestidos “desde 98000 até 1858000 
reis; em lustros de cristal lapidado e cris- 
tal Tapidado e” esmaltado de côres desde 


78200 até: 8008000 réis ; em caixas de mu- 
sica desde 148000 até 438200 reis; em 
pannos para meza desde 28400. até 184000 
réis; em oculos de lheatro desde 18500 até 
363000 réis; em córtos de calças de oaze- 
imiras desde 38600 até 88000 réis de. &o. 
= Este sortimento, exposto ao publico pe- 
la primeira vez no dia 22 do corrente mez 
Outubro, contintará a estar patente todos 
os dias das 9 horas da manhã atéis 5 da 
tarde” na“ voa das Hortas n.º7, 2.º andar, 
para o lado da. rua. (932) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


Presidente VAssemblea. Geral. do 
Banco Commercial do Porto, faz 
saber aos snes. Accionistas, habilita- 
dos na fórma do artigo 17 do seu 
Estatuto, que as reuniões da Assem- 
blea Geral desigaadas no artigo LO 
do Capitulo 3.º do Regulamento: Eco- 
nomico, para 29 do corrente mez, e 
10 de Janeiro proximo futuro, terão 
logar nos referidos dias pelos 11 ho- 
ras da. manha, podendo com “anteci- 
pação: procurar na Contadoria-do Ban- 
co a lista geral dos snrs. Accionistas 
actuaes. - ip E 
Porto 22 de Dezembro de 1855. 
y “Manoel À. Malheiro, 
' Secretario. [1187] 
COMPANHIA DE SEGUROS 
DOURO; 


O dia 31 do corrente mez pelas | 1 

horas da manhãcna: Salla da Bol- 
sa tem de reunir-se a Assemblea Geral da 
mesma Companhia para o determi- 
nado no artigo 25 dos Estatutos. 

Porto 27 de Dezembro de 1855. 


1 


[ 


PERCISA-SE de E 
Snr. Cirurgião para a bar- 


0% 


JOANNA D'ARC, 


Ny 


cente ragada G, 
«Canterbury» de lote Ena 
das Inglezas, * mê. [1:190 


VD ITA Maria Barboza, 


de Dezembro de 1855, 


COLLEGIO 
DE INSTRUCÇÃO PARA MENINAS 
DIRIGIDO. POR z 

Anna Ramos Soares, 

ESTABELECIDO NO LARGO DO: REINÃO N.º 
(Pim DA RUA 23 DE auLHO.) 

A DireCrTORA e sua fami 
lia participam ao respei, 
tavel público, que já es. 
tabeleceram o seu cole 
gio no local acima men 
cionado, ensinando-se as) 
: - prendas e linguas já pel 
directora annunciadas. “Continua a receber 
meninas internas e externas, por preços ra- 
zonveis [1:191) 
U. Starbuck , gião Dentista 
= Americano, respeitosamente. par- 
ticipa aos. habitantes dacidade do 
Porto, que tem tenção de visitar a 
mesma cidade, no mez “de Janeiro 
proximo;; e que, naquella . occasião) 
terá-a honra de oferecer ao. publico 

os preslimos da sua profissão. 
“Lisboa 1.º de Dezembro de 1855. 
à [1:134] 
ENDE-SE uma morada de casis 
MB sita ma tua do Moinha de Ven- 

to n.º 47 o 48. É 
Quem a pretender falle com Luiz da 
Cunha Lopes, na rua de Santa Theresa 
18. ' (174) 


Precisa-se d'um Fa- 
cultativo para a barca 
—— Flor d'Oliveira. [1083] 


ENDO falecido meu sobrinho João 

Gonçalves Martins, declaro que o 
seu negócio de ferragens sito na rua 
das Flores n.º 275 e 276, conti- 
nua como anteriormente em nome do 
mesmo João Gonçalves Martins, sen- 
do agora administrado” por mim, não 
só por estar ao facto do. referido ne- 
gocio como tambem por, ter sido. es- 
colhido pelo fallecido: para: tutor -de 
seus filhos. à ng, e 


728000 
annuaes. Trata-se do ajuste 1 O largo do 
Paço da Marqueza n.º 3. [119]. 
4 Rua Nova” dos Inglezes n.º 52, 
Lºandar ha para vender um sor 
timento de Capas d Raglan, 6 P 
nas de Borracha, recentemente 
gadas'no vapor Gere nb nÕa AUT); 
das Flores n5 12, hadoce 

, em caixa, para vender. 


ca S. CLARA. [1:44] 


ipa 


á o ib p1:487] 


5 


O COMMERCIO. 


SILVA FERRAZ. 


A rua de Santo Antonio n.º 189, 
recebeu uma porção de sapatos de 


guta-percha, para homens, senhoras, 
meninos — de 500, 900, e 1100 rs. 


assim como tem platinas para senho- 
ras, é meninas — de 358000 a 44000 


[1179] 


de Miragaia n.º 157 tem para ven 
der pessas de cabo de cairo de diver 


sas Ditollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 


12 — 24 — e 32 garrafas, 
Tudo por preços commodos. 


[634] 


q dos Santos na praia 


“veis, electro-plate, cristal lapidado, 


"fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ord & Lindsays, de Londres, bem como 
— Corinthas de Cephalonia e queijo 
Londrino. [907] 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de-fazendas de papier-machê 
(charão) polainas e casacos impermea- 


Para'o Rio de Janeiro. . 
A Galera BRACHARENSE, 
pilão Jonquim Fransisco da Si 
2 va, sahirá sem falla no dia 29 
do corrente mez de Dezembro, se o tempo 
e a barra permitir; os snrs. passageiros 
devem achar-so nesta Cidade, monidos de 
seus passaportes, € promptos a embarcar 


Para o Pará. 


» sahirá com 


à A barca AMAZONA, capitão Leite, 


muita brevidade, 


recebe ainda alguma carga miu- 
pda e passageiros para os quaes lem excel- 
lentes acomodações. 


Tracla-se com Pint 
& Rocha, em k 


S. João Novo n.º 2. 


(1145) 


o mais: tardar no dia 27.- Eseriptorio Rua 
das Congostas n.º 53. (1169) 


ENDE-SE um jogo de Clarinetes 
francezes em uma caixa. Os dous 
de — Dó — e — Alamiré — estão no- 
vos, e o de — Bfá — com algum uso, 
Quem os pretender dirija-se ao es- 
criptorio do Commercio que ahi se lhe 
indicará o vendedor. [1090] 


Para o Maranhão. 
A galera AURORA, capitão Le- 


tem um bom sortimento de fala 


feito, e fazendas proprias para a estação 

habilitado 

zer toda e qualquer obra pelo novo 

syslema de cozer por maquinas, recente- 
it) 


do inverno, assim como está 


para f 


109] 


mente chegadas do França. 


A rua nova dos Inglezes n.º 52 1.º 
andar ha para vender paletols e ca- 


zacos de pano impermeavel Lady 
Cloth recentemente chegados. [ 


A rua de Bello-monte n.º 10 

1.º audar, acabam de che- 
gar piannos hamburguezes de 
pau mogne e jacaranda de aulhores 
muito acreditados, cuja superior qua- 
lidade se garante. Os preços são de 
008000 até 2408000 reis sem 


OSÉ d'Almeida, Brandão, com 
armazem de fato feito na rua 
Ferreira Borges n.º 11, annuncia 
aos seus-amigos e freguezes, que 


1:122] go Miragaia n.º 31 a 33. 


pes, sahirá com muita brevi- 
= Jnde: para carga e passageiros 
tracta-se com Rodrigo Antonio d'Azevedo, 
na-rua do Almada n.º 384. [1103] 


Para o Rio Grande do Sul 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 


ás A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
E nova de 1.º viagem sabirá com 
RE) muita brevidade por ler O seu 
carregamento quasi prompló; recebe passa- 
geiros para ambos os portos, e carga só 
para o Rio Grande: «tracta-se com Os cai- 
xas Antonio Alves da Cunha& 6.º, na Praia 


[1158] 


) 


- Para Pernambuco. 


Sahirá no dia 12 de Janeiro a 
Galera FLOR DO PORTO, ca- 
pitão Antonio Ignacio de Olivei- 
ra, para carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna, Rua dos Ferradores 
n.º 39. Precisa-se de um facultativo para 


Epi 


Para o-Rio de Janeiro. 


A sahir com muita brevidade 
o Brigue ALEGRE, Capitão M. 
J. Gavinho; quem no mesmo 
quizer carregar ou ir de passagem dirija> 
se ao dono Bernardo José Machado, Rua 
de S. Chrespim n.º 19. 

N. B. Precisa-se d'um Sor. Cirur- 


Para o Rio de Janeiro. 


dio, 


VAI sahir com muita brevida- 
de a noya e bem construida bar- 
ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves: 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
passagem para o que tem excellentes com- 
mudos e bom lractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, ma Praça de 
Santa Thereza n.º 57, ou ad capilão a 
bordo. 


(1133) 


gião. [1020] 
Para o Rio de Janeiro. 
ss Vai sahir com brevidade a Ga- 


5 lera AMIZADE, capitão Manoel 
= Francisco dos Santos; para car- 
ga e passageiros lracta-se com Manoel Pereira 
Penna, Rua dos Perradores n.º 39. 

Precisa-se de um facultativo para o 


Torrado p' 


X 


Para oRio de Janeiro. 


Vai sahir no fim do corrento 
Dezembro, infallivelmtene, o bri- 
gue portuguez GUILHERME , 
regado de cobre. Ainda recebo 
alguma carga e passageiros; trata-se na rua 
do Almada n.º 371. 


(915) 


referido navio. 181] 
Para a Hha de S. Miguel. 


Vai sahir com toda a brevida- 
de, o hiato RAPIDO, capitão | - 
Francisco Ignacio da Nova; só 
recebe a carga que primeiro se convencio- 
nar com o caixa José d'Oliveira e Sá, em 
Cima do Muro n.º 22, ou com os des- 


Para a Bahia. 


tos Neves, 


& O novo brigue — ALFREDO — 
capitão Antonio Ventura dos San- 


sahirá com mnita 


brevidade ; recebe carga e passageiros, tra- 
cla-se com Castro Silva & Pilho rua No- 
va dos Inglezes n.º 10 e 11. 


(1095) 


pachantes Daniel, Irmão & G* (1:176) 
Para o Rio de Janeiro. 


R. Vai sahir com brevidade a bar 
ca FERREIRA BORGES quem 
na mesma quizer carregar ou 
hir de passagem dirija-se a João Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 18 


Para o Rio Grande do Sul. 


A sahir com muita brevidade 
o Brigue MACHADO 1.º capi- 
== (ão Francisco Rodrigues da No- 
va Junior; quem no mesmo queira carre- 
gar ou ir de passagem dirija-se ao do 
no Bernardo José Machado, Rua de 8. 


abatimento. [620] |o referido navio. (1180) je 19. (1119) | Chrespim n.º 19. [1019] 
: ACÕRE: 1 o) NON : 9 
ENBARCAÇÕES MERCANTES (DE LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM 27 DE DEZEMBRO DE 1855. 
ENTRADAS. PROCE Casco NAÇÃO. TONS. NOMES. CAPITÃES. CONSIGNTA RIOS. DESTINOS. E imoral 
né, a a E CARGA EM 
1855-—Junho 14 | Gibraltar  |Rarca Portugueza | 310 | Oliveira Ramalho T. A. dhraujo Lobo i j i E 
o 30 | Rio de Janeiro |Brigue ss 150 | Bomfim Nunes Custros 68 o ve see eRandeo a 
Setembro 4 Hiate = 130 | Triumpho: d'Aveiro | Alves E. Mozer 
o 7 Hiate = 102 | S. Salvador Lebre J, Andresen 
m al | Hiate — Diligente Pereira J. P. Santo Amaro 
" | |Brigue = Guilherme Coutinho G. A. Mac Perei 
Outubro À | Vila do Conde Barca - Pé Caldeira o gi AARÃO a 
se 94 | Pernambuco Ç eo S. Cruz Teixeira A. A, da Cunha &C. Pernamh 
cm 94 | Pernambuco a Bracharense 7 PESPIENPITON PRE RISADA 
Novato. 6/ Bermenhaven E Aga Guitho BT Machado o era eu 
= 3 Pahia = Flor do Porto Uliveira M Pereira Penna 
é Lisboa = Machado 1º Silva B. J. Machado Rio Grande 
+ NE a Brigue = Rocha Rocha Joaquim A. da Rocha Pará - 16 je Nora 
pa jahia pRaR ss ei de sesirão Carneiro F. 6 de Carvalho Elseneur e Copenhague | 14 de Novembro 
à 22 | Havre de Graça Patncho — 105 | Alerta Rodrigues João Baplista de Castro'&€.º pa ape 
bi 33 | Svansea Briguo E Leopoldina Cartno Joaquim Duarte de Mattos. 
Re 23 | Santos — Barca = erreira Borges Quaresma João Adrião da Rocha Rio de Janeiro 
Y 23 | Maranhão Galera = - | Aurora Lopes Rodrigo Antonio d'Azevedo | Maranhão Es 
E 27 | Glasgow —  |Brigue — 203 | Mattos Sant'Anna 3. H. Andressen bi 
Dezembro 1 o de nciso Barta — 289 | Tentador Pimenta J. da Costa Leite 
a Espozende — |Brigue pu Alfredo Neves Castro Silva & F.º i 
EM 4 Pará Barca — 369 | Amazona - | Leite Junior Pinto & RE E prtia io ES j 
E 13 | Bahia. Bar = 352 | S. da Boa Viaggem | Cunha A. A. da Cunha & G.º Rio de Janei NE E 
E Estaleiro Galera E Linda de Beiriz A. A. Cunha & Goo a 
ante Subtil 3.4 E 
Galera — Subtil 3. Rio de Janeiro 22 de Dezembro 
1655 — Maio 29 | Rio Grande - |Barca Brazileira 352 | Hidra € i i 
Setembro 5 | Marselha )Barca a 267 | Flor dOliveira Leito fed Ros EERA Rio Grande 
Outubro 15 | Bahia Brigue = 178 | Almirante Souza J. E dos Santos 
Novembro 30 | Bahia Brigue E 201 | Veloz Fernandes J. E. dos Santos 
Agosto Inglezes MA | Argo Kelsey Geor; ! 
jo U 12) | Rowena * Munford Noble Eilural e 
Dezembro ne astle 99 Mary Ruggles M, J Ferreira Guimarães Londres bro 
» Dublin = 88 | Mary Sucet Flinn Miller & Cº ss :20 «de Dezembr 
Ag Em i e 207 | Oporto 2 Mood Miller & 6.º Londres bro 
De underland Brigue =ó Redport Gibens Miller & €.º Er 20 de Dezem) 
1854 — Março 5 | Riga Escuna Russiana 184 | Bethlehem Janson 
x 13 | Riga Escuna É 77 | Anneite Staben Ras 
Londres 46 de Novembro 
855 — Dezembro 3 | Memel Galeota | Hollandeza | 207 | Eli : a | 
t A Elizabeth. Klasem E 
a EE duras pisado Francez 167 | L'Union Lecorre Tapera fo Ea Hamburgo 19 de Desembra | 
" » | Bordeus scuna = La Glemenec Le Rol Ra ) Nouen 


Cazpes & F.º 


| te jon ano” | 


Cs 


O COMMERCIO. 6 
, 


FERE CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 927 DE DEZEMBRO DE 1855. f 


POR PREÇOS DIREITOS DE PAUTA q 
POR ENTRADA - 
E so [| POR DIREI 
Aduella de Niga, exe +» | milheiro| 9ODHODO 1,5008000 Ei FRED RR 
E E goooao AMRDOO Folha de Flandes terçada .. | cai 
8 e ergue tee ue) ar | SSOBOOO  “G50HODO » > db pcem folhuo oo | EaD SRD ESTADO 
O ODE SIREi Ro a no. | Pipa) 220H00O  Dáogooo Ferro da Suecia .. ua 1850 EReD 0O DO 
nto 7 A a a Se f 4 
o O » Foo Em Dm ri verguinha io JO O ogo à Soo | ni 
Amendoas doces. tera ES (e ds 38000 38100 ROADO. 
id LÃ a dm PRM asi 02) O PRO Gal arm | enfia 
, ip 5 cos o Aga ; safados 
Aimee ie 0 EO ado pa Co do o po e | | or o agia 
aa alca Y 2 i 000 TU) 100 & |14000 E diEseacia de Goyan e W Ea] dam) do em consequencia das 
DIA sqoes RR É dido 18100] idem » | Garrafas In eme gere ; pi B$300 38400] | Rd 
Agoa-raz o 3 & ale idem 5 Ao cas Ee Too « | groza GES0O 78200 nho que se effectuaram. 
Ao de não. a MO 8190) idem | g30]Gomma copal 0... pu = su a RL 
» da Suecia .. ip sto sat: E i » do Brazilem paneir 7 ção 
bx: A ot E dg A af | idem | 8160) ei do AR agivo  fafs00]  sgom | J500]  Sabisam d, sendo por- 
REAR oeitit ininer o Ipecacuanha” lo ReDO 240) ide OGUBRARTA, Canplézas 
de P É Fa A 15200 Er im 810 zes 1, inglezas 2, 
oito pa tia us fim a RA O ppoleadas 488000 186900) | idem Rom 
china .. 115 0 , » de 24 » 2. 1 a = 
pu ».  depluma.. | EE Laranja doce 0 e oiro) MÍB0O 148000) | À 8 | 860] AGUARDENTE. — Con- 
Altatrão de Suecia .. .. .. |) barril | 84000 eim) ão Limas. o obesa CI qe li tinua a procura da fina, 
Arroação Para: soe rei guita GS60O  f 75300 idem | 4150 Linho de Riga marca WPMK E cata ATSIO 188000 pad entre 2308000 
- MAS o »  » WPHD 000), a 3408 rs. a pipa. 
z pit DRA. MERE A (id EA lá o E » >» HPHD ga Asia CE I ADÚBLLA — Não hou- 
E cad a ! idem Do» HPHK H , 7 =| ve vendas e conserya-se 
Ebal Dto] ú o DER 2 Aa O 10 8 | sra na: 
a es sictágdado É 3 'ernão DAR O a à o SSUCAR. — O deposi- 
e Ra na a E im Piso d E pao de Riga marca PR a EN ; os imita Ad E 
EEE da 58200 f 5k800 » » 7 E , ne) «Boa Viagem», 
Assucar de Pernanbuco, branco, 9 ?, » p Ê | não tendo sido vendido 
> do Tio de Janeiro, dito dé Em Sho | mo » a ca pESs | M60por exigirem presos su- 
» daBahia a a MANDA Cera bos o que eo tos SAO E, RADIO ) «|periores aos das € S. 
a ce o DOR | q 18900 24050 | idem | 35000] Manteiga” Inglesa de “Come 1] da] A 158» | $,60); ARROZ; —— Não, oxisto 
» Masdavo BSS do io Rio fo) o) 18750 1585 e RE » 5) q deposito algum do do 
fruto, os] 8 | 0 36800) idem | go) o pnenbirso q [100 [55] Ciiconão. — Aa vo 
Banha Ano o TS 8 HE - om aa ii a I das limitaram-se pa 
E A a? : ) achados E saccas para consumo das 
Bezerro de casta sortidos Nacionaes .. o “oso “io dean | O Maga ra do E? E 
» escolhidos de 14,4 a2%h | & Br5O  f80O a Fo ponto dd 
: E es ud Goi eia vire los and da 
Barba de baleia em taboa .. .. |] E 450. 460 Na alquoire piRacoas 
E CO poda] ofioo  qbáM idem | 8800 )Oloo delinmaça:? .. 7 2717 7 Patmde eo ed Cp 
» » : 74400 78500 g UC Rs rrrmess aro — immaris espe E) idem, gsooja as po j 
1 rezuntos APIS à idem | 48000pvo, cujo deposito será de 
UPAS : of 98000 ggtoo) | 1 | $ 60 pissas de Malaga e Alicante! 177) | cava ; 26 pipas, regulando por 
Gera amarela o aê so E , » = do Douto . |] Q idem | 4600] 38700 à 35800. Ainda que 
aaa já go gi ES Maes pon SU ES Gi EA tudo Ab ba muito quem queira 
E neivblida E o fio a] Pixo da Suecia... o teus eu ao | Darmil A ado 
Chumb Ê 90 Pregos ripar .. 22 ci sor So |milheiro) m idem! pflg1h0] não fem por iora Fanido 
a pes muiogh “ o quintal Ei 88600) a bra ê compras para este fim, 
! EO y ig: 88600] caro, Do ÃO POR n porque esperam que bai- 
» em lingoados paia a 68500 08600] 1 100% | 4100 ERES celtas Rede bue A $300 xe mais. 
Chá Hysson . .. RA a EN 650 1200 Po Caixar ore ros rea as = Do velho pouco existe, 
» Pa cl) 8 | ago dim Gia dá é : sendendosse por “gi 
euxon (preto) à. ico 600 1200 Pimenta em grão 4 a i 
o tendo ur Too amy | 1 Queijo Londrino 1 Li ll] q 100. |agn0o), CARE. — O deposito 
» do Brasil .. " q dO 79/50 FT E | idem | 68000) snevas, e om mão de 
Er EA ne cs tes |o PipR] O 28BN0O + 305000) tonelada »1º dor Alomtejo io oito qujo idem |) 28000) gundos possuidores. 
Caparroza E  Lquintar) 1800 48600 100 ganiado EE ganda = Alint=so 
Café doRio .. ; ) 2RTOO 28900] | Eae ai» ) em apalhia 
REP e E | O goto diam : id Pal & ás | SEREARS — Os preços 
ae tie À mr (2 É : o Rr 3% hoje regulam os mes- 
» Escolha do do a jar! Atena idem || 500 | Salsa partilha, qe. +». 10,0 ro | 11 08000] | atom | |5p.0/ [MOS da feira de sabba- 
A AIDS carÃ po o! U idem o |óp. EE 
à dE Bands e a ae E : ADO. f 1$100] | Salitre: Drutog as qui fesh ne E E quit ! di Ri E lho ao a 
Ep E upa : 81 RO reibagues o ae) E idem | 34000]940; centeio 610 a 620 ; 
Eacao do Pará. se (| O 38100 37200 Sarro (paga porsah. 18000 rs. por 100%) | O PO cevada 420; trigo da Lor- 
» da Bahia. à “td| O Sa dom  |1godo)Smagro 1... 17 o] O ca 18000 a 18020 ; sero- 
, f aeairinç PER 0) dio 950; barbella 800. 
ad a sf ; o cento so ooo em Sola espichada de E) a libras & Em geral os NS rents 
Ca aNDAlha o VM o o ? saieada de pd! 292 em meios | à apparecem pouco no mer- 
» — « doRioGrandedel9a 22% | W 8190 200) | a GG em mei a cado, o que sem duvi- 
> cdi 4 delse| q R200 $210] | idem Pe gas TA e 25a 36 em meios E da é devido ao tempo 
» salgado de Pernamb. e Maranhão. | 115 120 Na palio TADEU a invegnnão (quente faito 
aa o Park o Bahia & o E | Sêda pêllo Turim abs || RO nestes ultimos dias, 
ii 1, e a $ $120 Ed Pre O Es, E FARINHA DE PAU. — 
eradinha de Brançã 0 coli) e | 2800 (200) item A ja ã a aço 
h ER ro QUER 5 4 E RS » o — Não chega 
Sravo pirate E pc dad ar srátpeia e e ao 1% » trama .. & ogia PIE o 
Cominhos .. e tt tas ( Ú E a SS peer PS RA ciuai EN ú e h ps 
RO oo E esa Ode cult | 1008 » » Lombarda. 1a li] q ; idem | 38000 se vendas. Ro aa 
fes ER ny MOOD .. 28400 POR » Po dao Sofa || 4000 48500 VINHO. — Despacha- 
o! o am ppaitas Ro E Ka30 al | omh » Regio e Pa ar a 382 f 38100) ram-se 1006 pipas, Ea 
] q — — RAN CANEA RANA e Roso dos er pen Oy 286) f 28800 do para Inglaterra 826, 
Cortiça al Sh Dio sc quintal 68000 78200 » Balla Do Als Cope vm po q 230) ou ) Brasil 180. 
di far RCE st à 38500 48000] » Berulina á 2 E) Rh * 0 mercado continua 
so io ARDE ap Po: 5 18200 38000] ESPE DT q 28400 25600 com aspecto mui anima- 
Enxofre em posa E ê faso o oa » de pêlo e trama nacional 1, q AR 400. 48600) dor, cas o 
» em canndos .. Di idem » Do » Dm y 3 48000] ram muitas e avultadas. 
Estanho em barrinhas $2ro 4280) idem » » o BA e 38200 3% O snr. Camillo de Ma- 
Enxadláges osso Pes toh cao E j g » em rama fina a q 58000 a cedo vendeu 850. pipas 
Ervaldoga” 2 a pcs [) k » » deLamego .. .. q 15200 28400) a diversos, e entre mais: 
Fechaduras lizas .. duzia B960 18440) » » redondo e macho . E) ESUO 18600] vendas que houve figu- 
» debroca q É 2160 28400 Tapioca... É dd ad NE Q a 81 | idem | godofia uma de 200 pipas, 
a de meia broca sm 18440 15680 Ticum .. os w É ETA idem K1GOJo outra de 150 a 200, 
Fio de porrete .. .. AS40O 48500 Urzella d'Angola  .. E ; feitas a duas casas ex- 
P (e) (e) ô $ 
» barquinha .. 0. fo) 48500 54000) » de Benguella. fe) q $ portadoras. O total dus 
» de vela fino 2. ec o fe) 88200 SyI0O Vaquetas. +. +. Da TEao 48700] idem | 34000] Vendas montam a'2000 e 
» » ordinario .. se o 4pS0O 5000 Verdete.. .. us uu a e a ET 4380] idem $200] tantas pipas. 
Fouces de roça e e o «+ | duzia 28400 28600 Vinho moscatel de Setubal... .. | duzia 5ETOO 63000) 
E « H RE meia, ota ARG: 2” É o o a ãto » de Champague .. .. |] duzia 94600 135000] — duzia 8750 cada E 
Farinha de pão do Brazil .. .. ol idem ol 
— 
O vinho do Porto tem legislação especial: paga 2400 reis por pipa, e além disto todos os mais ireitos addicionaes. — O azeite estrangeiro importado tem legislação especial, segundo q estado dor 
mercado. — Além dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobre os direitos, 10 por 100 para , amortisação notas , é 3 por 100 d'emolumentos. odos os generos nacionaes. pe 
virtudo 


sahida 1 por 1000 do s: valor, & os estrangeiros re-exportados !/, por 100, — O Commercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio portuguez. — 
da pio fo E 31 de Março de 1827, e portaria de 16 de Julho de 1853 todos 0s cereaes úacionaes que desembarcarem em qualquer do porto do Reino pagam 10 TES por alqueire. 


PREMIOS POR QUE SE EFFECTUARAM OS SEGUROS NA SEMANA FINDA. ACÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS 


1958 


MBTAES. cw 


Hamburgo. 1/, p cento | Banço de Portugal... 4908 a 

Peças de 84000 — a prata.. 78860 — 78900 Riga. 2h» » Commercial do borto. 2328 a 2345 

Onças hespanholas — a ouro... 158250 — 158340 eento | Sobre o casto de navios de vela, Companhia Segurang da 190% 

A Mexicanas — a ouro... 13; a — ou à Ter utili oo Penna GR 5 » » Equida: 488 a 5 

eranos — ta... — vapo) G jo 5 as 

Ouro ER a foi 4E9TO — 2$000 » por anno end End 5 , Pod "a a 605 
Dtio em barra — ouro — — | Havre esses » Tudo livre de despesas de quarentena, e hos- » Navegação a 

3 » filidades. 8 nominal & 

a SÉ 


pe À Luso Braziléi 
Tem o SOBRE LONDRES. Re 
60 dias data... 55 Notas, compram a? 
A 9 » Es .5 Papel moeda » 


— PORTO; TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO .— RUA DE S. FRANCISCO N.º 12. 


Patacas hespanholas — prata 
» Brazileiras—  » 


960 — Memel e Stockolm 
(940 | Lisboa e portos da costa, em 
930 | cos de vellas...sss.es» 

[124 | Idem, idem barcos de vapo: 


(910 | Ilhas «esses soro correta 
EDITOR RESPONSAVEL, B, d. V. MURTA. 


» » Mexicas, — » 
Reta em barra —a ouro, 
- Linco francos—a ouro. . 


1 
PES 
vw 


P. Yo, vendem a 4/ p/o 
» 


by 


